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Capítulo I


			Parecia um dia calmo e tranquilo de domingo, como sempre. O Padre John River estava se preparando para celebrar mais uma missa. A igreja estava repleta de fiéis que o aguardavam e, apesar de a igreja ser grande, aos domingos se tornava pequena diante da quantidade de pessoas que habitualmente compareciam. A missa dominical era sagrada, ninguém faltava. Durante a celebração todos assistiam atentos ao sermão do Padre River, que era belíssimo, e cantavam juntamente a ele os hinos da igreja.


			Logo após a missa, parecia uma festa. Todos, durante algum tempo, ficavam conversando na praça, as crianças ficavam em seu mundo de sonhos, brincavam descontraídas, os namorados passeavam pelos jardins de mãos dadas e depois seguiam para suas casas. Como era dia de domingo, as pessoas aproveitavam para convidar os amigos mais íntimos para almoçarem em suas casas, e era a maior disputa para convidar o Padre River, pois todos queriam convidá-lo, era uma satisfação ter o padre em seus lares, isso era quase que obrigação, ou melhor, uma intimação. As senhoras caprichavam no almoço, era uma verdadeira confraternização. Mas, no fundo, o Padre River adorava aquela confusão, ficava envaidecido, era bom saber que todos o queriam bem e se sentiam confortados com a sua presença.


			O Padre River já estava terminando de colocar sua vestimenta quando, repentinamente, começou a não se sentir muito bem. Sentou-se, tomou um copo d’água e ficou quieto por uns instantes, mas estava preocupado com aquele súbito mal-estar. Olhou para o relógio em seu pulso e ficou apreensivo, já estava quase na hora de iniciar a missa e não se sentia nada bem. Ele estava ficando impaciente e pensou: Senhor, o que está me acontecendo? Tentou chamar alguém, mas sua voz estava sufocada, quase não tinha forças para falar. Então começou a sentir uma forte dor em seu peito, ele colocou a mão sobre o coração e pensou: Será que estou tendo um infarto? Com grande esforço tentou levantar-se, mas só conseguiu dar dois passos, estava tonto e desequilibrou-se, caindo ao chão. Já estava totalmente sem forças, tentou arrastar-se até a porta, mas foi em vão, não conseguia se mover e nem respirar direito, quanto mais falar. E após um longo suspiro, ali mesmo, ele morreu, sem que ninguém pudesse ajudá-lo, completamente sozinho.


			Passados alguns minutos, a porta se abre e entra a Sra. Sonie, ela está preocupada com a demora do Padre River, pois ele era muito pontual em suas missas: O que estaria acontecendo?, pensou ela preocupada. Quando entrou na sacristia foi logo perguntando:


			— Padre River, o que está havendo? Algum problema? Já está na hora de começar a missa.


			Não obteve resposta, a sala estava em total silêncio. Ela insistiu e nada. Quando passou pelo centro da sala, tomou um grande susto. Ali estava o Padre River caído no chão, ao lado do biombo. Correu ao seu encontro e o balançou, chamando-o, ele não respondia, foi então que ela entrou em pânico, gritando:


			— Por favor, ajude-me! O Padre River não está passando bem.


			Todos se assustaram ao ouvir aqueles gritos de desespero que vinham de dentro da sala do final da igreja. Transtornadas, algumas pessoas correram até o local e viram o Padre River caído. Entre as pessoas que chegaram, estava o Dr. Jones Bloch, médico cardiologista que logo foi examiná-lo. Virando-o de bruços e verificando o seu pulso, constatou que nada mais poderia ser feito. As pessoas, apreensivas, perguntavam todos de uma vez:


			— Dr. Jones, ele tem algo grave?


			Ele responde:


			— Nada mais podemos fazer, o Padre River está morto.


			Tensão e desespero tomaram conta daquela gente. Como aquilo acontecera? Parecia um pesadelo.


			A Sra. Sonie estava ali no canto, quieta e calada, só fazia chorar bem baixinho, pensando e se perguntando: Porque logo o Padre River iria morrer daquela forma? Era por isso que estava demorando tanto a sair da sala, estava passando mal e ninguém sabia. Algumas pessoas ainda não sabiam direito o que estava acontecendo, quando o Dr. Jones foi até o altar e comunicou oficialmente o ocorrido.


			— Senhoras e senhores, tenho o triste dever de comunicar-lhes que o nosso querido Padre River acaba de falecer, vítima de um ataque cardíaco.


			Silêncio e tristeza invadiram aquela igreja, as pessoas ficaram totalmente estarrecidas com a notícia, era realmente uma tragédia. O Sr. Stuart Hill, prefeito, veio falar com o Dr. Jones para tomarem as providências necessárias. O corpo foi velado na igreja, e todos permaneceram lá rezando pela alma do Padre River.


			No dia seguinte, o Padre River foi enterrado com todas as honras que uma pessoa tão respeitada e querida poderia ter. Ele não era apenas o padre daquela paróquia, mas um grande amigo, conselheiro e companheiro de todos.


			A Sra. Sonie estava inconsolável, pois era muito próxima dele, acompanhou todo o cortejo calada e chorando baixo, relembrando os bons momentos que tivera com ele, os casamentos, batizados realizados, inclusive o seu próprio casamento com o Sr. Paul, com quem teve um casal de filhos, Robert e Demi, ambos batizados por ele, o querido Padre River.


			A multidão acompanhava triste e saudosa e, ao mesmo tempo, cantando os hinos que o Padre River mais gostava de cantar. Finalmente é chegada a triste hora: a do último adeus ao Padre River, que estava agora ao lado do Senhor. Todos melancólicos assistiam ao funeral, alguns rezavam, choravam e outros desejavam que ele descansasse na paz do Senhor.


		




		

			
Capítulo II


			Passados vários dias da morte do Pe. River, as pessoas estavam impacientes com a demora da chegada de um novo pároco, já completava um mês e nenhuma notícia sobre a sua substituição, mesmo assim, todos os domingos iam à igreja rezar e em seguida discutiam sobre a situação. Enquanto não chegava o substituto, uma vez por semana vinha um padre da cidade vizinha celebrar a missa, que era realizada sempre às terças-feiras no final da tarde, mas nem todos podiam comparecer. 


			A Sra. Sonie, como a pessoa mais ligada à igreja, que coordenava tudo com orientação do falecido Padre River, foi quem ficou com a incumbência de entrar em contato com o bispado de New York para solicitar informações sobre a questão da substituição do Padre River. E assim, enquanto aguardavam a resposta do Bispo, a vida continuava. A igreja permanecia sempre arrumada com flores, tudo na perfeita ordem como o Padre River gostava. Todos sentiam muito a sua falta, as crianças, principalmente, porque ele ficava contando várias histórias, rodeadas por elas que se divertiam. Os jovens também o procuravam muito para conversar e enriquecer seus conhecimentos com toda a invejável sabedoria do Padre. Os adultos sempre recorriam a ele para que os aconselhassem em suas aflições. Realmente ele era inesquecível e especial.


			Finalmente chegou a carta com a resposta do bispado de New York. A Sra. Sonie, ao recebê-la, ficou nervosa, receosa pelo teor. Com as mãos trêmulas, abriu a carta cautelosamente e começou a ler. Seu semblante, que há minutos era de receio, agora mostrava satisfação pelo conteúdo da correspondência, que dizia mais o menos assim:


			“Sra. Sonie,


			Comunicamos que por problemas superiores só agora confirmamos oficialmente que dentro de duas semanas estará chegando o substituto do Padre John River, o Padre Anthony Colt. Posteriormente, informaremos o dia exato da sua chegada. ... etc.”


			Ela logo comunicou a todos que ali estavam presentes e foi aquela euforia. Então ela salientou:


			— Temos que tomar as providências, irei imediatamente falar com o prefeito.


			Assim, ela saiu apressada a caminho da prefeitura. No seu trajeto, ficou imaginando como seria o novo Padre e, sem perceber, logo chegou à prefeitura. O Sr. Stuart, pelo cargo que exercia, era um homem muito ocupado, mas recebeu a Sra. Sonie sem cerimônias, pois, além de ela ser uma pessoa muito respeitada na cidade, era muito amiga de seus familiares, principalmente da Sra. Anne Rose, a primeira-dama, que foi sua colega de faculdade.


			— Pois não, Sra. Sonie, pode entrar, o Sr. Stuart irá recebê-la.


			E assim que entrou, o Sr. Stuart veio ao seu encontro, apertando sua mão, cumprimentando-a.


			— Como vai, Sra. Sonie? É um prazer tê-la aqui em meu gabinete.


			— Obrigada, Sr. Stuart.


			— A que devo esta tão honrosa visita?


			Sorridente foi logo dizendo:


			— Venho trazer-lhe uma grande notícia: acabei de receber uma carta do bispado de New York, confirmando a vinda do substituto do Padre River, eis aqui.


			O Sr. Stuart pegou a carta, leu-a atentamente e exclamou:


			— Oh! Mas essa é uma notícia realmente boa Sra. Sonie. Muito bem, vamos providenciar uma bela recepção para o novo padre. Formaremos uma comissão para recebê-lo, composta por mim, minha mulher, a Sr. e Sra. Paul. E, é claro, toda a cidade estará presente.


			— Sr. Stuart está ótimo, irei agora verificar o que é necessário na igreja e organizar tudo. E obrigada, Sr. Stuart, pela atenção.


			— Não tem de que, Sra. Sonie, se a igreja estiver precisando de algum reparo, é só me comunicar que providenciarei.


			— Que ótimo, Sr. Stuart. Até logo e tenha um bom dia.


			— Até logo, Sra. Sonie.


			Na casa paroquial, a Sra. Sonie distribuía tarefas para as mulheres que faziam parte da Comissão de apoio da igreja e que se dispuseram a ajudar com muita satisfação. Os homens ficaram com a parte externa, até uma pintura foi feita, todo o material foi doado pela prefeitura.


			Com poucos dias, a Sra. Sonie recebeu um telegrama comunicando o dia da chegada do Padre Anthony Colt, era assim que se chamava o substituto do Padre River. Seria no dia 5 de maio, às 9h. Domingo, na igreja, a Sra. Sonie deu a notícia que recebera e todos ficaram muito alegres.


			Chegou o grande dia, as pessoas estavam ansiosas esperando o momento de conhecer o Padre Anthony Colt, figura tão esperada. A cidade estava completamente apreensiva, todos nas ruas, as crianças correndo e brincando, sem se importar com o que estava acontecendo. Todos lá estavam, em frente à igreja, quando, de repente, parou um carro e fixaram os olhos no mesmo, a porta se abriu e eis um homem desconhecido. Ele saiu do carro, olhou em volta por uns instantes, um pouco constrangido por ter sido o centro das atrações naquele momento. Ele parecia um pouco cansado, mas bem-disposto. Era de estatura mediana, pele morena clara, um pouco calvo e com olhos azuis. Vestia uma calça jeans, camisa de linho branca de mangas compridas e sapatos pretos sociais e usava também óculos escuros. Suspirou um pouco fundo e caminhou até um grupo de pessoas que lhe pareceu ser uma comissão de recepção, com um sorriso carismático nos lábios, aproximou-se deles e apresentou-se:


			— Bom dia, sou o Padre Anthony Colt.


			Logo percebeu a admiração causada a todos e pensou: Será que causei tanto impacto assim? Estariam esperando um homem de mais idade que estivesse usando uma tradicional veste talar? Oh, não! Isso seria demais. Seriam eles tão conservadores a esse ponto? Mas, na verdade, estava ali um homem jovem, literalmente jovem e moderno.


			O Sr. Stuart, percebendo aquela situação de constrangimento, estendeu a mão e apresentou-se:


			— Sou o prefeito da cidade Stuart Hill, muito prazer em conhecê-lo, Padre Anthony Colt, e bem-vindo a nossa pitoresca cidade.


			Quebrando assim aquele momento de embaraço causado por todos. A Sra. Sonie ficou um pouco sem jeito ao ser apresentada. Ela no seu íntimo, estava terrivelmente chocada com a pessoa do Padre Anthony. Enquanto o Sr. Stuart fazia as formais apresentações, ela o observava discretamente, sem que o mesmo notasse, fazendo minuciosas comparações com o Padre River. De maneira alguma, ele se vestiria daquela forma, tão inadequada para um padre. Ela não gostava nada daqueles modernismos, que Padre será este que se veste assim? Seria ele um desses padres modernos da televisão, liberais que acham que as coisas mudaram e que temos que acompanhar as mudanças dos novos tempos? As dúvidas fervilhavam na sua mente e a imagem do Padre River estava presente em sua mente, o seu estilo conservador e a certeza de que, se estivesse ali, presenciando aquela cena, jamais admitiria aquilo.


		




		

			
Capítulo III


			Estava simplesmente um dia lindo, já passava das 10h da manhã, a temperatura estava agradável, fazia pouco calor, um dia ideal para recepcionar alguém tão importante como um padre. O Sr. Stuart, com sua simpatia e gentileza, convidou o Padre Anthony para conhecer a igreja. O Padre Anthony apesar de um pouco cansado, fato que era visível, estava agora um pouco mais à vontade e, antes de entrar na igreja, fez uma observação:


			— Que bonita igreja, e esses jardins, que flores divinas!


			— Sim, são lindas, temos o maior carinho com elas, e é daqui mesmo desses jardins que tiramos as flores para enfeitar a igreja. Veja que lírios tão viçosos.


			O Padre olhou sorrindo. Enquanto caminhava em direção à igreja, o mesmo continuava ainda intrigado com aqueles olhares desconfiados daquela gente. Ao entrar na igreja, sentiu um calafrio no estômago, sempre sentia isso quando estava nervoso, todos se levantaram e o olharam atentamente. Sempre acompanhado do Prefeito Sr. Stuart, seguiu até ao altar. Mesmo sendo um dia de quinta-feira, a igreja estava lotada, parecia mais um dia de domingo ou feriado, também pudera, não era todos os dias que chegava alguém tão importante. Finalmente, já diante do altar, depois de reverenciar a imagem do Senhor, o Senhor Stuart pediu a atenção de todos e apresentou oficialmente o novo padre.


			— Senhoras e senhores de Flowers City, é com imenso prazer que hoje, em nossa cidade, recebemos de braços abertos o Padre Anthony Colt, o nosso novo pároco, que com as graças do Senhor, ficará conosco, espero que por muito tempo. Em seguida, o Sr. Stuart passou a palavra ao Padre Anthony.


			— Bem, antes de tudo, quero dizer-lhes que estou muito satisfeito e feliz de estar aqui com vocês. A princípio quero também deixar bem claro que, em nenhuma hipótese, quero tomar o lugar do Padre River em seus corações. Sei o quanto ele era querido, respeitado e estimado por todos vocês. Ora, uma convivência de vários anos não é um dia, um mês.


			Enquanto o Padre Anthony falava, a Sra. Sonie o observava ainda muito cismada com a maneira dele e até com suas palavras. As outras pessoas estavam ali atentas ao que ele falava, umas satisfeitas, outras com ar de interrogação. Algumas mulheres o olhavam com admiração, principalmente as mais jovens, pois, sem sombra de dúvida, ele era um homem muito atraente, extremamente bonito e sensual para a figura de um padre.


			Já era quase 12h quando o Padre Anthony terminou de falar dizendo:


			— Espero que, a partir de agora, eu possa fazer parte de suas vidas, e irei procurar tentar ajudá-los no que for possível, e acima de tudo desejo que sejamos grandes amigos.


			Ao finalizar aquelas palavras, o Sr. Stuart iniciou uma salva de palmas que durou uns três segundos. Após aplausos o Padre Anthony indagou:


			— Espero que todos vocês estejam aqui no próximo domingo para a minha primeira missa, vão em paz e que o Senhor os acompanhe.


			As pessoas começaram a sair da igreja, conversando em voz baixa, pareciam animadas, mas o Padre Anthony sabia o que comentavam, é claro, que era sobre ele, mas isso era normal, foi a primeira vez que se encontravam, qual teria sido a impressão deles? Era um desafio para ele, uma pessoa totalmente estranha para aquela gente.


			Depois de conhecer mais algumas pessoas, pois todos queriam falar com ele pessoalmente, o Sr. Stuart disse:


			— Padre Anthony, já é hora do almoço, acredito que o senhor esteja com fome. Ele riu respondendo:


			— Sim, Sr. Stuart, estou realmente com fome, saí muito cedo e quase não me alimentei direito.


			— Então vamos para minha residência.


			Ao saírem agora pela porta lateral da igreja, foram em direção ao carro do Sr. Stuart e Padre Anthony notou que ainda era muito observado, ele sorriu e entrou no carro. No caminho para a casa do prefeito, que ficava a uns 30 minutos do centro da cidade, ele ia conhecendo um pouco mais daquela belíssima cidade, e o Sr. Stuart não parava de falar, mostrando as obras feitas por ele. Era o seu último ano de mandato e queria fazer tudo para se reeleger. Chegando a sua residência, que era uma casa grande e muito bonita, rodeada por palmeiras, cada uma mais bela que a outra.


			Quando entraram, passando pelo lado da casa, viram uma pequena fonte no jardim, que era repleto de flores que davam um toque todo especial. Havia dois bancos, um em cada lado da fonte. O jardim era muito agradável, pois parecia uma praça particular. Era impressionante como aquelas flores davam um ar de magia naquele lugar.


			A mesa estava posta com lugares para 10 pessoas. Ele, como convidado especial, o Sr. e a Sra. Stuart, os três filhos, Anderson, Roger e Susan, e também a Sra. Sonie, Sr. Paul e o casal de filhos Robert e Demi. Durante o almoço, conversaram sobre variedades e sobre os projetos do Padre Anthony. A Sra. Anne pediu a Dona Maria, a empregada da casa, uma senhora morena e muito simpática que estava com eles há uns 20 anos, para que servisse a sobremesa, uma mousse de chocolate. 


			— Está uma delícia, aliás, como todo o almoço — afirmou o Padre Anthony.


			O Sr. Stuart enfatizou:


			— Realmente, Pe. Anthony, a Dona Maria cozinha divinamente, veja como estou gordo.


			E todos riram animadamente. Demi, discretamente, não tirava os olhos do Padre Anthony e, ao mesmo tempo, pensava como um homem tão bonito e atraente era padre, ela tinha 25 anos e estudava piano, já estava terminando o curso. Enquanto o olhava com cuidado, foi pega de surpresa pelo olhar de recriminação da Sra. Sonie, ficando desconcertada e desviando imediatamente os olhos do Padre Anthony.


			Terminada a sobremesa, foram todos para a varanda saborear um licor de laranja, uma das especialidades da Sra. Anne. Os rapazes pediram licença e foram para o quarto assistirem a um programa de esportes, enquanto os jovens ficaram um pouco mais afastados conversando, mas Demi continuava olhando para o Padre, agora com cautela. Então Susan salientou:


			— Demi, o que achou do Padre Anthony?


			— Me parece uma pessoa muito interessante.


			— Demi, lembre-se que ele é um padre.


			— Sim, eu sei disso, mas a verdade é que ele é um homem muito interessante para um padre. E caíram na risada.


			A conversa estava muito interessante quando o Padre Anthony olhou o relógio e se surpreendeu com as horas.


			— Meu Deus, as horas passaram rápido, infelizmente tenho que ir.


			— Que pena Padre Anthony — disse a Sra. Anne.


			— É, tenho que ver algumas coisas, pegar minhas malas que deixei no carro, e confesso que estou um pouco cansado, hoje foi um dia movimentado. Agradeço a todos a hospitalidade. Sra. Anne, o almoço estava ótimo, muito obrigado.


			— Padre Anthony, é gentileza sua.


			— Sra. Sonie, Sr. Paul, obrigado também pela recepção.


			— Eu o levarei para sua nova residência — disse o Sr. Stuart.
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